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Abstract
Objective:  To  draw  attention  to  the  importance  of  interaction  between  caregiver  and  child
during feeding  and  the  influence  of  parenting  style  on  dietary  habit  formation.
Source of  data:  A  search  was  performed  in  the  PubMed  and  Scopus  databases  for  articles
addressing  responsive  feeding;  the  articles  considered  most  relevant  by  the  authors  were
selected.
Synthesis  of  data:  The  way  children  are  fed  is  decisive  for  the  formation  of  their  eating  habits,
especially  the  strategies  that  parents/caregivers  use  to  stimulate  feeding.  In  this  context,  res-
ponsive feeding  has  been  emphasized,  with  the  key  principles:  feed  the  infant  directly  and  assist
older children  when  they  already  eat  on  their  own;  feed  them  slowly  and  patiently,  and  encou-
rage children  to  eat  but  do  not  force  them;  if  the  child  refuses  many  types  of  foods,  experiment
with different  food  combinations,  tastes,  textures,  and  methods  of  encouragement;  minimize
distractions  during  meals;  and  make  the  meals  an  opportunity  for  learning  and  love,  talking
to the  child  during  feeding  and  maintaining  eye  contact.  It  is  the  caregiver’s  responsibility  to
be sensitive  to  the  child’s  signs  and  alleviate  tensions  during  feeding,  and  make  feeding  time
pleasurable;  whereas  it  is  the  child’s  role  to  clearly  express  signs  of  hunger  and  satiety  and  be
receptive  to  the  caregiver.
Conclusion:  Responsive  feeding  is  very  important  in  dietary  habit  formation  and  should  be
encouraged  by  health  professionals  in  their  advice  to  families.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Alimentação  infantil:  além  dos  aspectos  nutricionais

Resumo
Objetivo:  Chamar  a  atenção  para  a  importância  da  interação  entre  cuidador  e  criança  durante
a alimentação  e  a  influência  do  estilo  de  parentalidade  na  formação  do  hábito  alimentar.
Fontes dos  dados:  Foi  feita  busca  nas  bases  de  dados  PubMed  e  Scopus  de  artigos  que  abordas-
sem a  alimentação  responsiva  e  foram  sido  selecionados  aqueles  julgados  mais  relevantes  pelos
autores.
Síntese dos  dados:  O  modo  de  alimentar  as  crianças  é  decisivo  na  formação  do  hábito  alimen-
tar, sobretudo  as  estratégias  que  os  pais/cuidadores  usam  para  estimular  a  alimentação.  Nesse
contexto, a  alimentação  responsiva  tem  merecido  destaque,  tem  como  princípios-chave:  ali-
mentar a  criança  pequena  diretamente  e  assistir  as  mais  velhas  quando  elas  já  comem  sozinhas;
alimentar  lenta  e  pacientemente  e  encorajar  a  criança  a  comer,  mas  não  forçá-la;  se  a  criança
recusar muitos  alimentos,  experimentar  diferentes  combinações  de  alimentos,  de  gostos,  tex-
turas e  métodos  de  encorajamento;  minimizar  distrações  durante  as  refeições;  e  fazer  das
refeições oportunidades  de  aprendizado  e  amor,  falar  com  a  criança  durante  a  alimentação  e
manter contato  olho  a  olho.  Cabe  ao  cuidador  a  responsabilidade  de  ser  sensível  aos  sinais  da
criança e  aliviar  tensões  durante  a  alimentação,  além  de  torná-la  prazerosa;  enquanto  é  papel
da criança  expressar  os  sinais  de  fome  e  saciedade  com  clareza  e  ser  receptiva  ao  cuidador.
Conclusão:  A  alimentação  responsiva  é  muito  importante  na  formação  dos  hábitos  alimentares
e deve  ser  incentivada  pelos  profissionais  de  saúde,  que  orientarão  as  famílias  sobre  como
praticá-la.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).

Introdução

A  alimentação  infantil  é  um  tema  que  nos  últimos  anos  tem
despertado  grande  interesse  em  várias  áreas  do  conheci-
mento  por  envolver  diferentes  aspectos  além  dos  nutricio-
nais.  O  conhecimento  das  repercussões  imediatas  e  de  longo
prazo  de  uma  alimentação  inadequada  tem  contribuído  para
a  busca  de  melhor  entendimento  de  como  o  hábito  alimen-
tar  é  formado  e  chamado  a  atenção para  a  importância  das
práticas  alimentares  nos  primeiros  anos  de  vida.1,2

Os  hábitos  alimentares  são  influenciados  por  inúme-
ros  fatores  de  ordem  genética,  socioeconômica,  cultural,
étnica,  religiosa,  entre  outros.  Com  início  já  no  período
gestacional,  por  meio  do  contato  do  feto  com  o  líquido
amniótico,3 a  formação  dos  hábitos  alimentares  continua
durante  a  infância,  sobretudo  nos  primeiros  2-3  anos  de  vida,
e  irá  sofrer  influência  de  diferentes  fatores  ao  longo  da  vida:
família,  amigos,  escola,  mídia.4---7

Os  lactentes,  devido  a  sua  imaturidade  biológica,  depen-
dem  totalmente  de  outras  pessoas  para  se  alimentar.  Essas
pessoas,  especialmente  as  mães,  por  ser  as  principais  cui-
dadoras  das  crianças,  têm  papel  fundamental  na  construção
do  hábito  alimentar  infantil.  Além  de  decidir  o  que  as
crianças  irão  comer,  elas  determinam  como  a  criança será
alimentada.4,6

A  interação  entre  a  mãe/cuidador  e  a  criança durante  o
ato  de  alimentar/ser  alimentado  tem  sido  nos  últimos  anos
foco  de  interesse  em  pesquisa,  pois  características  do  cui-
dador  e  de  como  ele  se  relaciona  com  a  criança impactam
diretamente  na  forma  como  a  criança irá  lidar  com  os  ali-
mentos.  Nessa  perspectiva,  os  hábitos  de  vida  dos  pais,  os
estilos  parentais  e  a  forma  como  eles  interagem  com  seus
filhos  são  importantes  para  a  formação dos  hábitos  alimen-
tares  infantis.4,8,9

No  contexto  da  alimentação  infantil,  a  interação  durante
a  refeição pode  ter  duas  vertentes:  positiva  e  negativa.  A
vertente  positiva  corresponde  à  alimentação  do  tipo  respon-
siva,  na  qual,  para  Black  &  Aboud,10 ‘‘deve  haver  atenção e
interesse  na  alimentação  da  criança; atenção aos  seus  sinais
internos  de  fome  e  saciedade;  a  sua  capacidade  de  comuni-
car  suas  necessidades  com  sinais  distintos  e  significativos
e  a  progressão  bem-sucedida  para  alimentação  indepen-
dente’’.  A vertente  negativa,  por  sua  vez,  pode  ser  chamada
de  alimentação  sem  resposta,  caracterizada  por  falta  de
reciprocidade  entre  o  cuidador  e  a  criança,  pois  a  cada
momento  um  dos  dois  atores  envolvidos  torna-se  domina-
dor  na  situação alimentar,  ou  seja,  ora  o  cuidador  assume  o
controle  e  domina,  ora  a  criança controla  a  situação;  ou  o
cuidador  ignora  a  criança.

Nesta  revisão,  o  objetivo  será  mostrar  como  a  interação
entre  cuidador  e  criança durante  a  alimentação  e  o  estilo  de
parentalidade  influenciam  na  formação  do  hábito  alimentar.

Alimentação complementar:  além  dos  aspectos
nutricionais

Os  hábitos  alimentares  nos  primeiros  anos  irão  repercutir
de  diferentes  formas  ao  longo  de  toda  a  vida  dos  indiví-
duos.  No  primeiro  semestre  de  vida  recomenda-se  que  a
criança seja  amamentada  exclusivamente,  pois  durante  esse
período  o  leite  materno  é  o único  alimento  capaz  de  aten-
der  a  todas  as  necessidades  nutricionais  e  emocionais  do
lactente,  além  de  proporcionar  intenso  vínculo  mãe-filho.
Além  disso,  especula-se  a  existência  de  associação  positiva
entre  duração do  aleitamento  materno  exclusivo  e  consumo
de  dieta  mais  saudável  em  fases  posteriores  da  infância.11

A  partir  dos  seis  meses,  o  uso  exclusivo  de  leite  materno
não  é  suficiente,  tendo  em  vista  que  as  necessidades
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